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EDITORIAL 
 
   
 

 
   
 
 
 
 
A partir deste ano, a revista eletrônica Biodiversidade Pampeana, do curso de Ciências Biológicas da PUCRS 

Uruguaiana, passa a editar anualmente dois números. Com isso, abre-se mais espaço para a divulgação de pesquisas na 
área de ciências biológicas, em especial do Bioma Pampa. 

O número atual apresenta artigos de pesquisadores locais e regionais, em diferentes áreas da zoologia e um na 
área de educação ambiental. O primeiro artigo, da área de Ictiologia, foi produzido por pesquisadores do Nupilabru 
(PUCRS Uruguaiana) e trata de aspectos do crescimento da sardinha prata, através do estudo de populações do rio 
Uruguai médio. Ainda na linha de pesquisa em peixes, especificamente na área de Zoologia Aplicada, é apresentado um 
artigo sobre a alimentação do jundiá, encaminhado por pesquisadores do Programa de Pós-graduação em Zootecnia da 
Universidade Federal de Pelotas.  

A área de Educação Ambiental está representada pelo terceiro artigo, elaborado pelo Grupo de Educação 
Ambiental da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, com um interessante trabalho integrando natureza e a 
comunidade que freqüenta e trabalha no Campus da Unisinos. 

O quarto artigo, na área de Ornitologia, resume observações sobre falconídeos (carrapateiro e chimango) e um 
catartídeo (urubu-comum), todos do litoral norte do Rio Grande do Sul. Foi desenvolvido por pesquisadores da 
Unisinos e do Instituto Sea Shepherd do Brasil. 

O presente número da Revista encerra com a pesquisa sobre a estrutura e densidade populacional de moluscos 
invasores, elaborado por pesquisadores do Museu de Ciências da PUCRS Uruguaiana e do Laboratório de Ecologia e 
Análise de Impacto Ambiental da UFRGS, e relata a dominância de espécies exóticas sobre as nativas. 

Por fim, agradecemos o apoio inestimável de nossos consultores e àqueles que contribuíram através de seus 
trabalhos científicos e nas atividades de secretaria e editoração desse volume da revista. 
 


